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Mortandade  

Para Inea, peixes no Canal do Fundão teriam sido descartados por 

pescadores 
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RIO - Apenas dez dias após a morte de mais de oitenta 

toneladas de peixe na Lagoa Rodrigo de Freitas , uma 

nova mortandade inexplicada atinge as águas do Rio de 

Janeiro. Dessa vez, o local foram as margens do Canal 

do Fundão, nas proximidades da ilha da Cidade 

Universitária, que amanheceram repletas de peixes 

mortos. De acordo com o Instituto Estadual do 

Ambiente (Inea), no entanto, a causa do fenômeno é a 

própria ação do homem. Para o Instituto, pescadores teriam descartado os peixes devido 

ao seu baixo valor comercial.  

Veja galeria de fotos da mortandade de peixes  

Técnicos do órgão afastaram a hipótese de os animais - da espécie sardinha de boca 

torta - terem morrido por contaminação. Ainda assim, foram coletadas amostras de água 

para análise.  

- Os peixes já estão em processo de decomposição, o que indica que o descarte foi feito 

há pelo menos dois dias e, possivelmente em local próximo na baía de Guanabara. As 

mudanças de maré é que devem ter levado a essa concentração no canal. Não há a 

menor hipótese de se tratar de uma mortandade por contaminação - assegurou Fátima 

Soares, gerente de Qualidade Ambiental do Inea.  

O biólogo Mário Moscatelli, por sua vez, calcula que a mortandade no Canal chegue a 

60 toneladas. Segundo ele, há duas hipóteses para o problema: primeiro, a já destacada 

pelo Inea, enquanto a outra seria um aumento no volume de água poluída por conta das 

chuvas de sábado.  

Enquanto isso, a mortandade recente na Lagoa Rodrigo de Freitas continua sendo 

investigada. A Comissão de Defesa do Meio Ambiente da Assembleia Legislativa do 

Rio marcou uma audiência sobre o tema para a manhã desta terça-feira  

- Queremos saber como está sendo feito o tratamento de esgoto sanitário no entorno da 

Lagoa, principalmente no Jockey Club, hospitais, clubes e postos de combustíveis. 

Também solicitaremos um detalhamento da aplicação das verbas destinadas ao Projeto 

Ambiental Lagoa Limpa, de responsabilidade da empresa EBX, e parcerias do estado e 

do município - explicou o deputado André Lazaroni (PMDB), presidente da Comissão.  


